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O balanço que a Delega-
cia da Superintendência 
Nacional de Abastecimento 
(Sunab), em São Paulo, 
vem fazendo para identifi-
car escolas particulares 
que estejam desrespeitan-
do o índice de reajuste au-
torizado pelo governo, re-
velou, até o momento, 
possíveis irregularidades 
em 10% dos 64 estabeleci-
mentos sob fiscalização. O 
trabalho está sendo feito 
através da análise de plani-
lhas pedidas a quinze esco-
las, em convênio com a Se-
cretaria da Receita Fede-
ral (SRF) em outras quin-
ze, e diretamente pelos fis-
cais da Sunab em 49 esco-
las. 

CONFIRMAÇÃO 
"A confirmação ou não 

dessas irregularidades se-
rá possível no confronto da 
documentação das escolas 
com recibos e carnês de 
alunos", explicou Maria 
Cândida Perez, assessora 
de gabinete da Delegacia 
da Sunab. Ela afirma que 
as informações coletadas 
pelo órgão "foram sur-
preendentes", uma vez que 
o número de escolas já 
identificadas como 
possíveis infratoras, bem 
como as diferenças de valo-
res em relação ao índice 
oficial — 35% sobre os valo-
res cobrados no segundo 
semestre do ano passado, 
mais um percentual a ser 
negociado entre as partes, 
de até 15% — "não atingi-
ram a proporção que a Su-
nab imagin&va". 

Cândida Perez explica, 
também, que grande parte 
das 1,5 mil denúncias feitas 
contra um total de 90 esta-
belecimentos são infunda-
das. "Essas aparentes ma-
jorações de preços são con-
seqüência dos novos crité-
rios de cobrança das se-
'nestralidades", afirma 
ela. "As escolas podem di-
vidir as semestralidades 
em quatro, cinco ou até seis 
parcelai, e o estão fazendo 
em quatro parcelas, quan-
do antes adotavam seis." 
Segundo a assessora da Su-
nab, o menor número de 
parcelas é responsável por 
valores elevados — mas 
quase sempre regulares — 
"que estão assustando os 
pais de alunos". 

As escolas, em que fica-
rem confirmadas cobran-
ças acima do índice oficial 
estarão sujeitas a autua-
ções, correndo o risco de 
serem multadas na faixa 
de CZ$ 109,46 a CZ$ 
32.838,00, por infração co-
metida. "As multas vão de-
pender do porte da empre-
sa e do tipo de infração, 
sendo que, se a escola rece-
ber cem cobranças irregu-
lares, terá de pagar cem 
vezes o valor da multa", 
exemplificou Cândida Pe-
rez. 


